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E S T Á G I O    H O L O S S O M Á T I C O  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O estágio holossomático é o nível, grau ou patamar específico da evolução 

da consciência de acordo com o veículo consciencial predominante sobre os demais, nas automa-

nifestações, em geral, no período evolutivo sob análise, teste ou avaliação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo estágio deriva do idioma Francês, stage, “estada no qual 1 cônego 

deve fazer durante certo tempo em local da igreja antes de poder desfrutar das honras e da renda 

da própria prebenda; período transitório da formação tendo em vista o exercício de alguma fun-

ção”, e este do idioma Latim Medieval, estage, “estada; demora; permanência; residência; mora-

da”. Surgiu em 1881. O elemento de composição holo procede do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma 

Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Evolução holossomática. 2.  Nível holossomático. 3.  Patamar holos-

somático. 4.  Teste holossomático. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo estágio: esta-

diada; estagiado; estagiador; estagiadora; estagiar; estagiária; estagiário. 

Neologia. As 3 expressões compostas estágio holossomático, estágio holossomático in-

consciente e estágio holossomático autoconsciente são neologismos técnicos da Holossomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Estágio eletronótico. 2.  Nível fisicalista. 3.  Anticonscienciometria. 

Estrangeirismologia: o checkup holossomático pessoal; o checkup pessoal ofiexista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao holossoma pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade consciencial; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; as mudanças no predomínio de 1 dos 3 ele-

mentos do pensene; o acme evolutivo ou o ponto culminante da predominância do elemento pen. 

 

Fatologia: o teste de autavaliação evolutiva por meio dos veículos existenciais; a locali-

zação pessoal do atual nível da tenepes; o procedimento simples e prático de aferição do nível 

evolutivo; a intensificação do aprendizado evolutivo; a expansão do tirocínio pessoal; a compro-

vação lógica da própria realidade consciencial; as fases do desenvolvimento consciencial; as eta-

pas da maturação mentalsomática; o hoje, aqui e já como sendo o momento evolutivo de período 

específico do processo contínuo do domínio holossomático; a escala das prioridades evolutivas; 

a escala evolutiva das consciências. 

 

Parafatologia: o estágio holossomático; a autoconscienciometria ou a evolução pessoal 

pesquisada a partir da predominância do veículo consciencial; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o auxílio dos amparadores ex-

trafísicos na ampliação dos atributos mentaissomáticos da conscin lúcida; os extrapolacionismos 

parapsíquicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–intenção sadia–realização evo-

lutiva; o sinergismo entre os veículos do holossoma propiciando a expansão mentalsomática. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial inarredável; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o aprimoramento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria como 1% e a vivência como 99% da realização evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas da reeducação emocional; as 

técnicas de aprimoramento mentalsomático; a técnica das 50 vezes mais; a técnica dos 50 dicio-

nários; a técnica do detalhismo; a técnica conscienciométrica da avaliação interconsciencial por 

meio do manual Conscienciograma. 

Vonluntariologia: o voluntariado exemplar da conscin-cobaia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos ou regressivos das autovivências em cada estágio ho-

lossomático; o efeito dos desempenhos pessoais, constantes e prolongados. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas no Curso Intermissivo pré-ressomático 

como ponto da viragem evolutiva; as neossinapses dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução; a passagem do ciclo 

psicossomático para o ciclo mentalsomático. 

Binomiologia: o binômio vontade firme–maturidade consciencial; o binômio mentalso-

ma fortalecido–psicossoma domado; o binômio (dupla) construtivo conscin mentalsomática– 

–conscin amparadora. 

Interaciologia: a interação pesquisística profunda consciência pesquisada–objeto de 

pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo infância consciencial–maturidade consciencial; 

o crescendo emoção de viver–razão de existir; o crescendo autocontrole–autodisciplina–autodo-

mínio holossomático. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio visão-correção-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo enfrentamento / postergação; o antagonismo racio-

nalidade / emocionalidade; o antagonismo ideias explicitativas / emoções obnubilantes. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis evolutivas; as leis básicas da Holossomatologia; a lei do maior esfor-

ço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a conscienciofilia; a autocriticofilia. 

Mitologia: a eliminação gradual dos mitos seculares à extinção completa. 

Holotecologia: a evolucioteca; a mensuroteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; a tecno-

teca; a metodoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Evoluciologia; a Autoconscienciometrolo-

gia; a Autocogniciologia; a Autoparapercepciologia; a Prospecciologia; a Dissecciologia; a Intra-

fisicologia; a Extrafisicologia; a Recexologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida em evolução; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentatus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: estágio holossomático inconsciente = o da maioria das pessoas ainda sem 

lucidez quanto à inteligência evolutiva; estágio holossomático autoconsciente = o da minoria dos 

componentes da Humanidade com alguma compreensão da inteligência evolutiva. 

 

Culturologia: o crescendo evolutivo cultura da emoção–cultura da razão; a cultura da 

Autoparapercepciologia; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holossomatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

os 4 estágios holossomáticos, básicos, da evolução da consciência: 

1.  Estágio somático: o nível predominante da materialidade; a pessoa eletronótica; a de-

dicação exclusiva ou submissão ao corpo humano; as tendenciosidades instintuais gerais; o Hedo-

nismo; o subcérebro abdominal; a síndrome da dispersão consciencial; a sequência de vidas hu-

manas fisicalistas; a consciênçula; a robéxis; a atuação do porão consciencial; a maternagem entu-

siástica da mulher-mãe pela gestação humana ou animal (gessom). 

2.  Estágio somático-psicossomático: o primeiro patamar misto; o predomínio das ma-

nifestações pessoais artísticas; a emocionalidade subcerebral incrementada; o culto exacerbado ao 

corpo humano; a dedicação à dança; a motivação pela Culinária; os autesforços aplicados aos des-

portos; a influência vigorosa do Zeitgeist sobre a conscin; a exacerbação das tendências místicas  

e do parapsiquismo sectário, religioso e faccioso; as práticas das tarefas da consolação (tacon) 

predominantemente demagógicas, seja pela Religiomania ou Politicologia Populista; a emocio-

nalidade romântica ingênua; as modalidades de inteligências desassociadas da autevolução. 

3.  Estágio psicossomático-mentalsomático: o segundo patamar misto; a fase da predis-

posição à entrada nos Cursos Intermissivos (CI) pré-ressomáticos; o surgimento da autoconscien-

cialidade maior; a mentalsomaticidade germinal; a busca da reciclagem existencial (recéxis); a es-

colha do autoparapsiquismo no lugar do heteroparapsiquismo; o enfrentamento das tarefas menos 

simpáticas, contudo mais evoluídas, do esclarecimento (tares); o início da interassistencialidade 

lúcida por meio das práticas diárias da tenepes; o autesforço para compor a condição de minipeça 

do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a planificação detalhista do futuro pes-
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soal evolutivo; as vistas voltadas para o autorrevezamento multiexistencial; a aceitação da priori-

dade do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; a revalorização pessoal da invéxis  

a cada nova vida humana; a publicação do primeiro livro de texto libertário no âmbito da autoges-

con, ou gestação consciencial pessoal; a reeducação psicossomática pessoal; a descoberta do de-

senvolvimento das modalidades de inteligência; a autoparaperceptibilidade agora racional, ainda 

incipiente. 

4.  Estágio mentalsomático: a autocompreensão maior da inteligência evolutiva em ex-

pansão franca; a reeducação parapsíquica aberta; a Descrenciologia vivenciada; o domínio do psi-

cossoma; o domínio de parte do sistema nervoso autônomo; a mentalsomaticidade madura; a acei-

tação e entendimento dos trabalhos dos evoluciólogos e Serenões; o domínio do autodiscernimen-

to evolutivo prioritário; o interesse pela obtenção da oficina extrafísica (ofiex) pessoal; a realiza-

ção satisfatória do completismo existencial (compléxis); a conquista da condição de ser desasse-

diado, permanente, total, ou da autodesperticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o estágio holossomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 

04.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

05.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Teste  conscienciológico:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  AVALIAÇÃO  RIGOROSA  DO  ESTÁGIO  HOLOSSOMÁTI-
CO,  PESSOAL,  NA  CONDIÇÃO  DE  MEGATESTE  EVOLUTI-
VO,  É  VALIOSO  PARA  TODA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  

OU  MULHER,  EM  QUALQUER  CONDIÇÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Em qual estágio holossomático você, leitor ou leitora, se inclui, hoje? 

Já havia refletido sobre este assunto como teste evolutivo pessoal? 


